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ESSE N TIA L S OF IN D U ST R IA L  H E A LT H  —  c .  O. . 
Sappington  —  J. B . Lippincott Company —  Phila-

delphia -— 1943 —  626 págs. $ 6 .5 0 .

(Com entário de LOURDES B . G ord on  e FiSHE JONES, 
do “ M edicai Stalí, Departm ent o l Personnel and. Civil 

Service, Chicago Park District” ) .

O livro do D r. Sappinçton deve ser considerado uma 
contribuição valiosa à literatura da saúde industrial. O 
autor salienta, com  êxito, a interdependência existente entre 
a saúde pública e a saúde industrial, discutindo tôdas as 
fases das medidas profiláticas e terapêuticas que produ
zem uma relação equilibrada entre êsses dois importantes 
programas.

O volume se divide em três partes principais: adminis
tração da saúde industrial; higiene e toxicologia industrial, 
e medicina industrial e cirurgia traumática. Cada parte 
possui subdivisões exatas e amplas de medo a permitir uma 
visão completa e fidedigna do assunto.

O capitulo inicial da Parte I apresenta uma resenha 
histórica das relaçôès entre a ocupação e a saúde. Esta 
investigação não só é interessante como. tambem muito 
oportuna para a época presente, quando se presta a má
xima atenção na influência da saúde publica sôbre « produ 
tiyidade industrial e, reciprocamente, na influência do fator 
ocupacional sôbre a saúde individual e coletiva.

Os precedentes legislativos dos problémas de saude pro
fissional mereceram também estudo crítico.

A  segunda parte principal, consagrada à higiene e toxi
cologia industrial, completa a tese de que a prevenção da 
incapacidade decorrente de qualquer causa ocupacional 
constitui a verdadeira contribuição do médico industrial ao 
bem-estar de tôda a população e à produtividade indus
trial. Descrições de técnicas especiais e equipamentos 
necessários para o cálculo exato dos casos prováveis de 
intoxicação e da correlação entre os métodos médicos e 
técnicos de controle, se incluem entre os principais aspectos. 
A  manutenção do controle sôbre o risco de intoxicação é 
acertadamente considerada uma responsabilidade direta do 
médico industrial.

A última parte estuda os princípios de mediciiw indus
trial e cirurgia traumática. M aior ênfase é atribuída aos 
registros de casos patológicos, à importância de um conhe
cimento real de etiologia, ao reconhecimento e tratamento 
prévios, e à confiança, quando necessário, nos recursos clí
nicos e técnicos de especialistas.

O autor estuda as práticas administrativas das agências 
de seguro sôbre acidentes com as quais entram constante
mente em contacto os médicos da indústria. Em  um capi-, 
tulo intitulado "O  Trabalhador e o Serviço”  o autor estuda 
a importância de uma “ íntima cooperação entre os depar-

)  , . ' '  '

tamentos médicos e os de pessoal” , a fim  de que “ o traba
lhador se adapte convenientemente ao trabalho” . Os pro

blemas de produção acarretados pela atual guerra trouxe
ram uma nova responsabilidade —  os cuidados adicionais 
necessários à proteção de um vasto contingente de trabalha
dores do sexo fem inino. Esta importante fase da medicina 
industrial é tratada adequadamente no capítulo intitulado 
“ M ulheres na Indústria" (págs. 388-96) .

Na seção relativa à toxicologia, o autor enumera num só 
capítulo todos os venenos industriais e as ocupações que 
estão sujeitas a maiores riscos, em acréscimo a um brove 
resumo dos sintomas toxicológicos. O assunto é demasiado 

amplo para ser condensado em um só volume, e  muito 
menos em um só capítulo. Por êste m otivo é que os sin

tomas toxicológicos de cada um dos inúmeros agentes 
toxicológicos foram enumerados de m odo tão sucinto.

Parece-nos que o autor teria melhor êxito se colocasse 
um grupos os fatores etiológicos usuais dos venenos indus
triais, para estudar, em seguida, os sintomas de intoxicação 
de cada grupo em maior detalhe.

Certos capítulos encerram especial interesse para os admi
nistradoras. Nos capítulos 2 e 3, o D r. Sappington mostra, 
por meio de gráficos e dados estatísticos, as razões pelas 
quais vale a pena fixar o homem no trabalho, descrevendo 
com o pesam sôbre o empregador, o empregado e a com u- 

~ nidade, os gastos decorrentes de acidentes e doenças. 
Èstes capítulos devem ser lidos pelos dirigentes e por todo 
,o pessoal subalterno. Os capítulos 7, 8 e 9 tratam da ins
peção de fábricas, profilaxia industrial e higiene individual 
dos trabalhadores.

Tais capítulos são importantes para os administradores,
a fim  de que da organização médica possa resultar a maior
soma de benefícios. O livro inclui uma seção de anexos,
referencias e índices alfabéticos por nomes próprios e 
assuntos.

Os moaernos m étodos industriais estão fazendo novas oxi- 
gencias, cada vez maiores, sôbre os trabalhadores. A  saúde 
industrial —  hoje mais importante do que em qualquer 
epoca passada —  torna-se cada vez mais difícil de ser 
obtida.

Sua obtenção constitui um desafio ao D r. Sappington, e 
êste livro é uma resposta aos múltiplos problemas que, hoje 
em dia, enfrenta o homem da indústria. Não resta dúvida 
de que a contribuição do autor é satisfatória e opor
tuna.
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I N D I C A Ç Õ E S
U N IV E R S IT Y  CO U RSES IN  SO CIAL S T U D Y  AN D  

PU B LIC A D M IN IS T R A T IO N  —  T he Joint Univer
sity Council ior Social Studies and Public Adminis- 
tration  —  W m . H . Taylor & Sons —  Londres —
1943 —  12 págs.

( Prefácio de W .  H AM ILTON  W h y t e , presidente do “Joint 
XJniversity Council for Social Studies and Public Admi- 
nistration” ) .

O Conselho M isto Universitário de Estudos Sociais e 
Administração Pública, criado em 1918, com põe-se agora 
de representantes de vinte Universidades e Colégios na 
Grã-Bretanha e Irlanda. O Conselho publica, de vez em 
quando, informações sôbre os diferentes aspectos do treina
mento, obrigatório e voluntário, para os Serviços Sociais, e 
o presente folheto, editado ultimamente em 1939, acha-se 
agora atualizado.

Durante a guerra atual uma vasta expansão se tem reali
zado no campo da administração pública e social, e as pro
postas contidas no Relatório Beveridge e noutras publi
cações oficiais claramente predizem desenvolvimentos 
ainda mais amplos no período do após-guerra.

O problema de recrutamento e treinamento assume 
grande importância, e as Universidades devem  desem
penhar um papel relevante para a sua solução acertada. 
O Conselho, na qualidade de representante das Universi
dades, está atento aos obstáculos, colocando-se em contacto 
constante com  as autoridades e outros setores interessados 
na seleção e equipamento de pessoal adequado.

A  presente publicação chama atenção para o  que está 
sendo feito e contém informações relativas às diversas 
oportunidades que se oferecem  nas carreiras úteis à com u
nidade, quer oficiais, quer voluntárias. Tam bém  indica o 
firme desenvolvimento que se processa' na instituição de 
conhecimentos básicos e na ampliação do contingente de 
pessoal especializado em assistência social e administração 
pública .

E m  virtude das modificações que provavelmente irão 
ocorrendo à medida que o fim  da guerra se aproxima, o 
Conselho se propõe tirar edições periódicas, devidamente 
emendadas.

T H E  S T R U C T U R E  OF M O R A L E  —  J . T .  M a c C u r d y

—  Cambridge, at the University Press —  New York
—  The Macmillan Company —  1943 —  224 págs. —
$2 . 0 0 .

( Com entário de W ALTER E g l e , da "Ohio State 
University"')

Èste livro contém os elementos tje aulas dadas no Labora
tório de Psicologia de Cambridge (Inglaterra) aos oficiais 
e regimentos de treinamento, bem  com o aos grupos do 
A .T .S .  ( Auxiliary T erritory S ervice) que recebiam ins
truções, principalmente a respeito de métodos técnicos de

seleção e treinamento de pessoal. O autor não faz nenhuma 
tentativa para definir o moral. E ’ claro que o  leitor há de 
pressupor que um moral “ bom ”  tem algo a ver com  a 
coragem, e um moral “ mau”  se relaciona com  o  m êdo.

O assunto é abordado indiretamente, isto é, por meio de 
uma análise das reações humanas ante o perigo. D epen
dendo da natureza e grau do perigo, bem com o de certas 
circunstâncias individuais e sociais, a reação ao perigo será 
de coragem ou de m êdo.

A  Parte I, intitulada “M êd o” , oferece a distinção entre 
adaptação passiva e ativa ao perigo. Consagra-se inteira
mente ao problema de com o combater o surto do m êdo. 
Com suas exem plificações oportunas, seria de máximo 
valor aos treinandos em tem po de guerra (militares ou 
civis) . -

A  Parte II, intitulada “ O m oral” , estuda alguns ele
mentos específicos, sociais e nacionais, do moral. Partindo 
de uma breve análise dos “Princípios Básicos da Vida 
Social” , cuja essência é a de que o homem é um animal 
social, o  autor prepara-se para passar rapidamente ao im
portante assunto do “M oral Variável”  (capítulo I V ) .

A variabilidade do moral é descrita com o uma alterna
tiva entre dois extremos, uma atitude de salve-se quem  
puder, contra uma perda de tôda preocupação da segurança 
pessoal causada pela lealdade (para com  um grupo ou 
nação) que sobreexcede a preocupação egoísta. O estudo 
dêste assunto conduz diretamente ao problema da lide
rança. Embora sem grande originalidade, as observações 
do autor sôbre as funções, bem  com o sôbre diferentes tipos 
de liderança, constituem valiosa parte do estudo, especial
mente cm vista de seu contacto mais estreito e maior fam i
liaridade com  os recentes problemas e experiências m ili
tares da Inglaterra. Um capítulo sôbre “ Objetivos N acio
nais”  constitui a introdução a um interessante confronto 
entre as bases e estruturas do moral nas principais nações 
empenhadas na presente guerra. Em  suas especulações 
acêrca das condições para um colapso do moral na A le
manha, o autor levou em conta as recentes modificações nas 
fôrças armadas daquele país —  medidas para obter maior 
flexibilidade de organização e funcionamento, reforma nas 
funções e atitudes do oficial alemão, bem  com o um ajusta
mento das tropas ao movimento de retirada, —  isto é, trans
formações que provavelmente hão de diminuir a vulnerabili
dade do moral militar alemão ao prolongamento da guerra, 
aos reveses e operações defensivas. E m  parte por esta 
razão, e em parte por motivos que se ligam ao desloca
mento de uma proporção relativamente alta do esforço de 
guerra, psicológico e material, para a frente interna da Ale- 
mailha, o declínio inicial do moral terá de ocorrer, sem dú
vida, entre os civis. Embora essa profecia possa parecer 
satisfatória, o leitor verificará, com  referência aos funda
mentos lógicos, pouca coisa nova ou surpreendente em re
lação à época em que o livro fo i escrito (1 9 4 2 ) . Não foi 
levada em conta a possibilidade de uma continuação da 
boa vontade de combater, resultante do mêdo das conse
qüências de um colapso.

Na Parte III, intitulada “ Alguns Problemas de Organi
zação” , o autor, que é psicólogo, revela uma aguda preo
cupação pela importância dos aspectos políticos e técnicos 
de organização. E ’ sabido que o moral e a organização
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estão intimamente ligados. O moral não tem sentido, ou 
pelo menos é ineficaz, a menos que produza ação. Nenhuma 
ação de algum valor pode ser encetada som organização. 
Além disso, pode haver uma correlação entre os cbjotivos 
ou ideais de uma nação e a espécie de orgamzaçao por 
ela adotada: seu tipo peculiar de organizaçao pode ser 
uma expressão de seu id ec l. Assim com o a perspectiva de 
um pais pode determinar seu estado moral peculiar, assim 
também pode condicionar sua organização (pág. 1 4 1 ). 
Mas no desenvolvimento dêste importante assunto ha defi
ciências resultantes da incapacidade do autor para definir 
cláramente o m oral. E m  muitos casos, por exem plo, em 
teu capítulo sóbie “ Departamentalismo e Carreinsmo”  
(Departmentalism  and Careerism ), tratando de tópicos tais 
com o a procura egoísta de meios de vida, quer individual, 
quer coletiva, (lealdades particularistas, obstrucionismo, 
ambição de dinheiro ou de poder), não se preocupa real
mente com  problemas relativos ao moral, mas com  pioble 
mas referentes ao patriotism o. Estes dois conceitos não 
são, de modo algum, sinônimos.

O moral de uma pessoa ou grupo, em face da guerra, 
pode ser “ bom ” , sem, entretanto, merecer o nome de patrio
tismo, isto é, dovoção à pátria em função de esforços e 
sacrifícios pessoais.

A distinção entre os conceitos do moral e do patriotismo 
(êste último têrmo aparece no livro ), e uma tentativa para 
mostrar a relação existente entre os dois assuntos, traria 
um aperfeiçoamento substancial ao estudo. Mas, tal como 
se apresenta, o livro constitui um trabalho altamente com 
preensível e estimulante, mostrando grande concisão de es
tilo, agudo senso de tudo quanto se revista de importância 
prática, e despertando, além disso, um acentuado entusias
mo por estudos semelhantes no que se refere aos Estados 

. Unidos.

E M E N T Á R IO  D A  LEG ISLAÇÃO  FE D E R A L  B R A S I
L E IR A  (1930-1943) —  Alonso Caldas B randão  e 
Orlando  T eixeira  de Souza  —  Imprensa Nacional
—  R io de Janeiro —  1944 —  482 págs. —  Cr$ 100,00.

Eis um excelente trabalho de referência legislativa, indis
pensável não só aos responsáveis pela coisa publica, como 
também aos advogados e homens de negócios, que neces
sitam de conhecer, nas suas atividades diárias, quais as 
leis federais existentes sôbre determinado assunto, e que 
foram  promulgadas desde d revolução de 30 ate maio 
de 1943.

E ’ uma das mais completas obras de referência que, 
nesse gênero, têm sido publicadas.

Para obter uma sistematização racional e, ao mesmo 
tempo, de fácil compreensão à maioria dõs consulentes, 
os autores organizaram uma vasta lista dos assuntos regu
lados por lei federal, e centralizaram, em rigorosa ordem 
cronológica, sob cada título principal, todos os textos legis
lativos que a êste último dizem respeito. Dêste modo, 
com exceção apenas de alguns atos de caráter unilateral, 
o trabalho encerra tóda a legislação promulgada entre 
1930 e 1943, apresentada de tal forma que permite ao 
interessado encontrar rápida e facilmente qualquer lei ou
decreto.

Desnecessário será, pois, encarecer o alto valor prático 
do presente trabalho, que, doravante, está destinado a 
facilitar, com  grande eficiência, as pesquisas que se fazem 
no vasto campo da referência legislativa. Trata-se, sem 
dúvida, de obra indispensável a todos quantos, por fôrça 
do ofício, mantenham contato com  a legislação.
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